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Resumo:   O presente trabalho de monografia versa sobre o indivíduo portador do Transtorno de 

Personalidade e Comportamento Antissocial, usualmente conhecido como psicopata, no que 

toca à sua punibilidade no Sistema Penal Brasileiro. Devido ao surgimento de inúmeras séries 

no serviço de streaming Netflix, e a constantes casos midiáticos de crimes cometidos pelos 

chamados assassinos em série, houve uma reflexão acerca dos motivos que levam um 

psicopata a cometer tamanhas barbáries contra o seu semelhante, bem como se as punições 

vigentes são realmente eficazes e adequadas para que este não volte a cometer tais atos. É 

notório que o sistema atual é trivial quanto à aplicabilidade de pena a eles, posto que, há 

estudos que apontam que a psicopatia não é uma patologia, mas sim um transtorno, não se 

adequando com o disposto no artigo 26 do Código Penal, que retrata asemi-imputabilidade. 

Surge em contrapartida que a imputabilidade apesar de aplicada usualmente, também não é 

compatível, pois estas pessoas não acreditam que o que estejam fazendo é errado ou imoral, 

haja vista a sua ausência de empatia e de culpa. O indivíduo que é submetido a exames de 

saúde mental sendo diagnosticado com esse transtorno, encontra escopo para sua punição ou 

tratamento em duas opções: o cumprimento de pena privativa de liberdade e a aplicação de 

medida de segurança. Diversos estudos realizados por renomados médicos psiquiatras 

denotam e afirmam que o portador deste transtorno ao cometer um delito, é irrecuperável, 

sendo impossível a sua reinserção na sociedade sem ocasionar outras mortes. É fato 

comprovado, que ao sair dos hospitais de custódia ou da prisão, irá matar outra vez. Conterá 

o mesmorequinte de crueldade, e ao contrário do portador de doença mental, haverá sempre 

lucidez no momento de seus atos. Ocorre que por não ser um doente mental, sua condição não 

é condizente com o que dispõe o Código Penal. Ele também não beira à normalidade, não 

sendo razoável a sua punição com base na imputabilidade. Neste sentido, encontra-se a 

trivialidade quanto à punibilidade desses indivíduos. 

 

Palavras-chave: Transtorno de Personalidade e Comportamento Antissocial – Psicopatia – 

Sistema Penal Brasileiro – Trivialidade– Código Penal – Semi imputabilidade – 

Inimputabilidade – Medida de Segurança. 


